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Memorial descriptivo An invenção do XiPERFEIÇQAIIEUTOS ELI 
IliSLViLLi»^OES PÂH& IILUI.II1UH f A CIUSCEIT E VEIITI1AB CARROS DE 
ESTRADAS DE PERRO E OUTROS VEHIGULOS", poro 0110 pretendem 
privilegio J. STOiíE & COIIPABY LIMITED,estabelecidos em Deot- 
fort.no Gondedo do Kont,Iugloterra.- !

fEsto invonçao tem por objocto principal pormittir que 
as baterias o acoumuladoros usados nestas instellações se- 
'jam carregadas dovido o rapidamente o provor protecção poro 
resguardar o gorador oloctrico tanto em cii^cuito aborto como 
em sobrecarga. Segundo osta invonçao ostá combinado com uma 
dynamo de força constante um arranjo paro reduzir o corrente 
de carga da bateria de um alto valor a um baixo valor,ou nor­
ma l,e num poriedo posterior de carga reduzir mois o corrente 
de corgo ou cortal-a completamente. 0 arranjo octue de occor- 
do com o estado de carga da bateria para impedir aquecimento 
e carga projudicial.

lia applicação pratica do^invenção evitam-se resistoncios 
complicadas de pilhas de carvão o oiitros mochinismos rheos- 
taticos reguladores,e também mschinismo de governo de medi­
dor de amperios-hora. « redueçao do corronte de carga da ba­
teria 6 offectuada vontajosamente ligando-se uma resistência 
em parollelo com a bateria,e no reducção ulterior subsequen­
te da corrente de carga,do modo que o bateria fluctuo oxac- 
tamente.ou de modo que a corronte de carta ê cortada prati- 
camente ou completomente,é effectuada vantojosamente por me­
ios electroraagneticos que normolmente estão inoporátivos,mas 
que soo postos em condição paro operação effectiva quando os 
meios de reduzir a carga de carregamento operam.

iío desenho junto estão representados em diagrommas duos 
incorporações da invonção.sendo a fig.l uma instolloção na 
qual moios de interromper a cargo operam subsequentemente á 
operaçao dos meios de reduzir o carga,e sendo a fig.2 uma 
instoilação em que,depois do operaçao dos meios de reduzir a 
carga,um dispositivo electrc-ma gne tico opera para reduzir mais 
a corrente de corgo até ao ponto em que o bateria fluctuo 
oxactamonte,isto o,em que pode receber uma pequena corrente 
de vez em quando,e produzir uma pequena corronte de ves era 
quando.

Dos desenhos, A ó o dynamo,que de preferencia é do tyoo 
de velocidade regulada ou do potonoia constante. Um exemplo 
bera conhecido da qual é uma dynamo excitada om derivação,mo­
vido por uma correio que começa a escorregar quando o trem 

alcançado uma velocidade predeterminado.- B ó uma bate­
ria quo pode sor do tyoo singelo ou duplo.- 1 ó o conductor 
principal positivo e 2 é o conductor negativo,entre A e B.- 
G é o circuito consumidor (lampados de ordinário) ligado ao 
conductor positivo 1 por meio de uma resistência de ferro 3 
e commutador 5 e ao borne negativo por um fio de retorno 4.- 
6 ó o enrolamento de campo e D é o commutador usual de inter­
calar no circuito,que póde ser um electromagneto de voltagem 
ou um solenoide.

0 gerador A 6 adaptado a produzir^una corrente que as­
segure uma carga rapida do bateria,porem está alta rapidez 
da cargo é reduzida quando qbommutador roductor E opera. 0 
commutador E tora um enrolamento 7 no fio de retorno 2 e um 
enrolamento shunt 8 ligado otravez do gerador por fios 9 e 10. 
0 enrolamento shunt S o adaptado a produzir uma voltagem da­
do por exemplo 45 voltios,fechará o vão entre os bornes 11 e 
12*mesmo ciuo não estiver passando corrente pelo enrolamento 
7,e ligo o resistência 13 atrovez do dynomo o era parollelo

fluxo de corrente então como se segue:
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Ijo conductor 1 o o fio 14,resiátoncia 
enrolamento cm serie-7 
namo não póde trabalhar

13,escovr. 15 ,b orne 11, 
o oonduetor negativo 2,á dynamo. k dy- 

, , , om circuito aberto pois que.á volte-
J?em dcci0*Q rosistoncio de carga está collocada através da 
dynamo,mesmo que a bateria estiver desligada. Também,o bate- 
iia cm qualquer dos casos não pódo soffrer do uma velocidade 
ao carga excessivo devido á acção do comrnutcdor reductor E.

^ ois enrolamentos 7 e 6 soo proporcionados de modo o as­
segurar a rodueçao ao ostado critico devido aos esforços com­
bina a os dostos enrolamentos, o enrolamento cm serie 7*6 pro­
porcionado do modo que uma cargo nociva não pódo ser forcada 
atravez da^oatoria,nao obstante o que uma grande velocidade 
ae cargo pode sor effoctuada quando a bateria o exigir e o 
enrolamento sogundo 8 é proporcionudo para pormittir aita 
velocidade de cargo quando a voltagem do cárge for baixa e 
quando o bateric/estiver esgotada.

k potência constante da dynamo constituo um meio de 
protoeçao que so sobrepõe á protecção fornecida polo 
todor reductor E,e dopois desto ter operado,una velocidade 
reduzida de carga continua até sor attingida una novo vol­
tagem da bateria,o então um rolais F entra em acção como se 
váe descrever. lío fig.l o rela is F tem dois enrolamentos 16 
e 17 ligados ao fio 9, que está ligado ao fio 14,estando o en­
rolamento 16 tombem ligado ao borne 1E polo fio 18,o ao fio 
10 otrovoz^do resistência 19. 0 fechomonto do oommutador re- 
ductor E põe em circuito a resistência 19 dc modo que o en­
rolamento 16 o ligado directamente ao conductor negativo 2.

k connoxao do positivo da dynamo ao enrolamento do cam­
po 6 ó por meio do conductor l,£io 15,fio 9.relais F contac­
to 20 q fio 21, o fio 22 ó a connexão negativa, 
to 17 está ligado entre o fio 9 e o contacto 20 em serie com 
a resistência 23.

k resistência 19 póde ter um valor descerca de 120 oiimios 
de modo que,normalmente,o enrolamento 16 não póde abrir o 
rela is oommutador F. Quando o oommutador reductor so fecho o 
reduz a velocidade da carga o bateria 19 é posta em circuito 
curto,de modo que o enrolamento 16 será capaz de operar á vol­
tagem prodetorminada. Â escovo oomnutadora 15 póde ser cons­
truída paro -fazer contacto em 11 antes de fazer contacto om 
12,de modo que a resistência não ó posta em circuito curto 
no caso do sor o voltagem temporariamente alta quando uma 
carga pesado está sendo introduzido no bateria.

0 enrolamento 16 póde sor adaptado a operar á voltagem 
de 40,depois do oommutador reductor tor oporado,o em seguido 
o commutador F abre-se a a resistência 23 e inserido no cir­
cuito de campo e a resistência 23 pódo actuar paro remover 
o força do campo,ou reduzir o voltogom do gerador o ponto tal 
oue o oommutador intercalador I) não fique fechado. Por exem­
plo,á velocidade do 160 kilemetros por hora,o resistência po­
de actuar paro reduzir o voltagem do gerador o por exemplo, 
menos de 10 voltios. Quando o enrolamento 16 tora operado,o en­
rolamento 17 ajudo-o o montor levantado o coramutador F,de 
modo ouc as condições normaes pódem ser restobolecic-.os so­
mente ouondo o trem chega o parar praticamente• Isto imoe- 
do hunting.oois quo,mesmo com a resistência de campo re­
duzido ,ha voltagem suffioionto para fazor effectivo o en­
rolamento 17 para manter levantado o commitador F. Dopois 
da parada e do novo arranque,se a bateria permanecer car­
regada completamente,o primeiro comnutador D fechor-se-á, 
e então.com uma oequona corrento de carga,o commutador E 
fechar-se-á,e permittirá que o enrolamento 16 opero o com­
mutador F oorno se descreveu acima. So a bateria estiver des­
carregada -oorcialmente, o commutador reductor L poaoro xe-

commutoàor F nõo será opereao ote que as con-
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diçÕos do cargo façam que o enrolamento 16 opero,
Sc o onrolaraontõ 16 fôr adaptado a operar a,por exemplo, 

47 voltios.c possivel,em condições anormaos,que este enrola- 
monto opere mesmo untos do oommutador reductor por ello ope­
rado,o isto protege o gorador oontra trabalho em circuito 
aborto.

íí rapidez da cargo do gerador pódo sor variada ou redu­
zida por um numero do modos differontos,por exemplo,ligando- 
se os enrolamentos em serie para cargas oesados,e fazondo que 
o commutador reductor substitua a connoxoo parallela para 
rapidez de cargo reduzida. Esta connoxao parallela ougmenta 
a força do comoo,diminuindo por esto modo a cargo na corre ia 
motriz,que então escorrega o menor velocidade ao que dantes, 
sendo por este modo reduzida a volocidaao máxima do armadura 
o^o rendimento. Para o mesmo fim,os enrolamentos de campo 
podem sor postos no circuito polo commutador reauctor,quando 
so empregar u/na correia^escorregante. Ou o rendimento pódo 
sor reduzido por inserção do uma resistência om serie com a 
corrente do gerador.

A grande^rapidoz do carga póde ser^reduzido a metade ou 
a outra fracçao conveniente pelo operação do commutador ro- 
ductor E,e sorá roalisada do modo que om seguida a rapidez 
reduzida da carga diminua graãualmente até o momento em que 
o rela is F opere para fazer cessar ou cessar praticemente a 
carga.

Ila modificação ropresontada na fig.2,o rolais F opera 
para ajustar a resistência do circuito de modo que a batoria 
possa fluctuar atro voz do gorador. Hoste arranjo,os enrola­
mentos do campo 6 ostão simplesmente em shunt atravez do ge­
rador. 0 enrolamento 17 o a resistência 23 sao dispensados, 
o o contacto 20 está ligado ao fio 9. A oscova 24 commuteáo- 
ro do rolais ostá ligada por um fio 25 a um ponto intermédio 
conveniente da resistência 14. 13o começo da carga,a àynamo A 
pódo sor adaptada a carrogar a bateria,afpor exomplo uma vez 
e meia a quantidade normal da carga e o commutador reductor 
E póde subsequentemento reduzir esta quantidade da carga á 
normal ou a 3/4 portos da normal. Esto quantidade reduzida 
da carga sorâ então continuodqê um valor constantemente de­
crescente até so attingir a voltagora predeterminada corres­
pondente oo estado do corgo completa,o então o rolo is F o- 
perará,e o enrolamento 16 lovantcrá a oscova 24 para contac­
to com o contacto 20,o por por osto modo era circuito curto 

porto do resistência 13. Isto perraittirá quo corra mais 
corrento atravez da resistência 13 o monos atravoz da bato­
ria 3),sendo as proporções das duns partes da resistência 13 
adaptadas a que a bateria fluctuo agora atravez do gorador, 
atóá parada do trem o serem restabelecidas as condiçoos 
normaes.

Estes aperfeiçoamentos sao partioularmente vantajosos 
quando so emprega um equipamento de bateria dupla,pois que 
se uma batoria estiver esgotada o estiver ligada ao gerador 
•Qor um machinismo permutador automático,o grande quantidade 
de carga continuara a correr para esta batoria ate se attin­
gir o estado do carga predeterminado, depois do que'a dita 
quantidade será reduzido como so doscrevou acima. As bate­
rias são mantidos assim om bom estado do carga em qualquer 
natureza do serviço.

É facil prover para ajusto para adaptaçao a batoria do 
caoaciàaàes álfferentos. Por exomplo,o magneto do commuto- 
àor roâuctor pódo ter um entreforro ajustavel que,por exem­
plo será diminuido por uma batoria do 150 amporios-hora o 
auarnontedo para uma batoria de 500 amporios-hora.

EM RESUMO,reivindicamos como pontos o caracteres cons­
titutivos da invenção:

uma



Io Um systoma do ilíuminaçao do carros,corooterizado 
oor uma dynamo adaptada a carregar a bateria a um valor al­
to de cargo,um commutador reductor adaptado a actuar a uma 
voltagem ou ostado prcuoterminado do cargo poro reduzir o 
dito valor do carga,o um dispositivo operado oloctromagnoti- 
comente paro reduzir maio ou fazer cossor o cargo do modo 
ouo o bateria fluctuo atrovoz do gerador ou so^o desligado 
do mesmo;

S° Ura systoma do illumineção do carros segundo^o rei­
vindicação l,om que o commutador reductor ora oporação ligo 
uma resistência em parallelo com a bateria;

3o Um systoma de illumineção de carros segundo o rei­
vindicação l,om que o dispositivo eloctroraognetico poro re­
duzir ma is ou fazer cessar o cargo ó^normalmente inoperati- 
vo,mas ó posto rapidamente em operação por connexõos^foitas 
polo c-.ommutcdor reductor quando este entra em operaçoo,por 
exemplo,pondo o commutador reduotor ern circuito curto,uma 
rosistencio em serie com o enrolamento de voltagem do dito 
dispositivo elcctromagnetico;

4o Um systema do illuminaoão om quo o dispositivo olcc- 
tromognotico adaptado o modificar ou reduzir a carga e tam­
bém a proteger a dynamo contra operação om circuito aborto*
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